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abstract: 

The information became a tangible patrimonial good, capable to guarantee the development of the organization.  Our society is migrating, every day, for a knowledge society  due to automation of the work processes. The intellectual production into the organizations can be understood as a knowledge process and decision, demanding the integration of the production links and connections with all the organization areas. This paper aims to promote the debate on the theme and to explore the possible relationships and applications inside to the contemporary concepts of logistics.
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1. INTRODUÇÃO

Neste limiar do século os sistemas de informação empresariais estão gerando uma nova forma de vantagem competitiva, face o grande número de variáveis e tecnologias que são inserida no mercado empresarial. 

A informação se transformou em um bem patrimonial tangível, capaz de garantir o desenvolvimento de uma empresa. DRUCKER (1995) afirma que a nossa sociedade está migrando para uma sociedade do conhecimento devido a automação dos processos de trabalho. A produção intelectual das organizações pode ser entendida como um processo de conhecimento e decisão, exigindo a integração sistêmica dos elos de produção e sinergia com todas as áreas da organização.

O objetivo deste artigo e promover o debate sobre o tema e explorar as possíveis relações com os conceitos contemporâneos de logística: "Supply Chain Management (SCM)" e o "Efficient Consumer Response (ECR)"

2. GERENCIAMENTO DA INFORMAÇÃO

Segundo PARKER & CASE (1993) a organização possui três níveis significativos de gerenciamento, a saber: estratégico, tático e operacional, que direcionam os rumos da organização. O processo de decisão empresarial é o ponto central do gerenciamento, exigindo a criação de uma rede de dados estruturada que envolva o ambiente interno e externa da organização.

LAUDON & LAUDON (1998) defendem que os sistemas de informações facilitam  fluxo dos dados, contribuindo para a produção do conhecimento aplicado ao trabalho e organização do conhecimento empresarial.

MARTIN et alli (1994) descreve que em um sistema estratégico de informação (SEI) são veículos para implementação de estratégias que manipulam informações, transformando-a em conhecimento. O sistema permite também a comunicação da informação, transcendendo as fronteiras, focando os clientes, fornecedores e concorrentes. A estratégia pode ter uma impacto abrangente sobre a empresa, mercado e indústria. Desta forma o sistema sustenta o processo de mudança organizacional.

MARTIN et alli (1994:83) "afirma  que a tecnologia da informação e importante por ser facilitadora destas transformações".

Segundo SPINOLA & PESSÔA apud CONTADOR (1998) a informação é um elementos essencial para a organização, sendo integrador e alimentador  das atividades, podendo caricatura-lo como a "mola propulsora" da organização.  A informação não é limitada a dados, mas todos os dados obtidos, organizados e úteis a organização, enquanto que o sistema de informação cria um ambiente facilitados, integrado e consistente. A Tecnologia da Informação é a aplicação da Tecnologia e dos princípios de Administração no contexto organizacional.

FURTADO apud CONTADOR (1998:107) comenta que "a informação - que já foi considerada fator de produção - é reconhecida como recurso mais importante para a tomada de decisões, no completo ecossistema do homem econômico". No Brasil as Pequenas e  Médias Empresas apresentam grande dificuldade de identificar suas necessidades e implementar as mudanças necessárias. O processo de logística enfrenta dificuldades no que refere a introdução de novas tecnologias, tendo em vista a necessidade de integração de sistemas e processos.

3. GERENCIAMENTO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS - SUPPLY CHAIN MANAGEMENT (SCM)

Para Christopher (1992) tradicionalmente a grande maioria das empresas vêem-se como entidades que existem independentemente umas das outras e, competem entre si dentro de uma ética de  “sobrevivência do mais forte”. 

Este pensamento contribui para uma possível autodestruição dessas empresa, na medida em que as empresas não percebam que as soluções está no gerenciamento do processo de cooperação e integração de toda cadeia de suprimento e não mais, exclusivamente em um elo em particular. 

Tratando do conceito de cadeia de suprimentos, bem como do relacionamento das empresas dentro desse processo,  Figueiredo & Zambom (1998) salientam que uma cadeia de suprimentos compreende um sistema, constituído por agentes tomadores de decisão, envolvidos em um processo interdependente, por meio de um fluxo de produtos e serviços, com o objetivo de atender a uma necessidade social, evolvendo os fornecedores de matéria-prima, produção propriamente dita, distribuição e consumidores. 
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Todos os participantes, ou os elos da cadeia executam atividades importantes, cujos respectivos desempenhos determinam de forma interdependente, o desempenho do sistema como um todo. Trata-se de uma situação constituída por um conjunto de agentes decisores, em que o resultado, dependendo  das decisões, pode gerar distúrbios prejudiciais a todo sistema, ou a cada elo em particular. A demanda final será prejudicada, causando deficiência no atendimento dos clientes, onde a solução desse problema se dá através da aplicação de uma nova visão de gerenciamento logístico, denominada Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos - Supply Chain Management.  

Fig. 01: Representação de uma Cadeia de Suprimento

Fonte:  Pires (1998)
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Pires (1998) acredita que a SCM seja uma visão expandida, atualizada e  holística da administração de materiais tradicional, que abrange a gestão de toda a cadeia produtiva de forma estratégica e integrada. A SCM pressupõe, fundamentalmente, que as empresas definam suas estratégias competitivas e funcionais, mediante seu posicionamento dentro da cadeia  produtiva, introduzindo também, uma mudança no paradigma competitivo, por considerar que a competição no mercado ocorre, de fato, no nível das cadeias produtivas e não das unidades de  negócios isoladas.

Fig. 02: Competição entre Cadeias de Suprimento

Fonte: Pires (1998)

4. EFFICIENT CONSUMER RESPONSE  (ECR)

No que se refere a novas abordagens dentro da SCM, não podemos deixar de salientar o surgimento do conceito ECR - Efficient Consumer Response  (Resposta Eficiente ao Consumidor) que segundo Novais (1996), surgiu oficialmente em 1993, instituído pelo órgão norte-americano, Food Marketing Institute (FMI), sendo conceituado como um sistema ágil, centrado no cliente, permitindo a integração de todos os parceiros, garantindo a eficácia das cadeias de distribuição varejistas, minimizando os custos e maximizando os resultados, através do uso maciça de tecnologia de informação (Bancos de Dados, EDI, Código de Barras etc) e do correto gerenciamento de competências, tendo como foco principal, as reais necessidades dos clientes.   

A vantagem competitiva desta inovadora abordagem logística, pode ser alcançada a partir da utilização e gerenciamento de novas tecnologias que visam a gestão de pedidos, comércio eletrônico, e reposição dos produtos.  A metodologia ECR possui em seu escopo um conjunto de técnicas, aplicações negociais e tecnologias de informação, que propiciam sua real implementação e sinergia, como : Gerência de Categorias (Category Management), Distribuição Física (possui responsabilidade direta nos processos de CAO (Computer Assisted Ordering - Pedidos feitos por Computador), CRP (Continuous Replenishment Program - Programa Contínuo de Re-suprimento), DSD (Direct Store Delivery - Entrega Direta em Lojas) e CD (Cross-Docking - Sistema de Redestribuição de Mercadorias), técnicas essas, que estão intimamente relacionadas com a otimização da gestão de informações de clientes e fornecedores.

No que se refere com a  viabilidade da gestão de informações dentro a cadeia de suprimentos, a ECR utiliza amplamente tecnologia de informação, através de instrumentos como: Códigos de Barras (Bar Code), Intercâmbio Eletrônico de Dados (EDI – Electronic Data Interchange) e Equipamento Emissor de Cupons Fiscais (PDV – Equipamento de Ponto de Venda) etc. 

Finalizando a discussão, com relação aos benefícios trazidos pelo correto gerenciamento da cadeia de suprimentos, podemos salientar que isso só será viável, com o total auxilio da tecnologia de informação, que proporciona uma integração e sinergia das competências e recursos de todos os elos da cadeia em prol das reais necessidades dos clientes.   

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os sistemas de informações contribuem significativamente para a definição dos rumos das organizações. A integração dos sistemas com novas tecnologias e abordagens logística permite que o processo de decisão seja rápido e eficiente, visando benefícios adicionais à toda cadeia de suprimento, não se restringindo à elos em particular.

No contexto macroeconômico as organizações estão estreitando os mercados e integrando toda a cadeia de suprimento, dentro e fora da organização. O processo de gerenciamento da cadeia de suprimentos, considerando um processo amplo de gestão empresarial torna-se vital para a sobrevivência, transformando a informação um elemento decisivo na manutenção e futuro de uma organização.
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